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ALBEBICO AFONSO-

l)o ensaio do ¡roder à guerra social pcrmancnte
c dc alta intcnsidadc Suúhal l{iprrhlicarra

A grevc geral da indústria cor.rscrvcira de 1922

1*3$ 1. l,rtr.,,l,r.ànÉ"
ä , crÌr an(,s ir¡,rs x iln¡lirlrrção da lìcpública, ìnpõc-se um rcgr.csso à ciclaclc quc
&**/ Scrubd foi.

lìssa cidtdc cscondida, quc ¿Ìllora cm ano de coûrcr.nolaçõcs sc descobrc, co¡ltéln ul¡â
cncrgia cspccialquc a coloca r'¡ur¡ ìtincrár.io dc cornbate quc ultrapassa as ttavcs tncstras
clas bandci¡as rcPublicanas. Dcl>aix,' d¿ ¡rltirc tl:r Sctúbal rclìubli(irDn crlcoûtr-¿Ìnos !t
Sctúba1 populal c activa, a cidadc pobre quc sc or.gauiza, a cídade cìcspojada c1ue, nacla
tcndo a perdc¡, cscolhe colìscicntementc o confronto, massilìca a contcstação c irplovcita
a roda da lJistór'ia p¿r¡a a tcntativa dc alcânçar ulna outra vidâ.

No Pr'cscntc texlo, tlunt primciro motucrìto, tcntâremo\ cvidcrìciâr algurs clcmclìtos dis-
rintivos da I-listóriâ social dcste pcr'íodo na cidadc dc Setírbal.

A grcvc geral da iudústria colselveirâ clc 1922, c¡rc constitui unr paradigr.rìa da intersa
conflitualidadc ent¡c patron¿to c traltalhadorcs, ocupará a seguDda partc desta i,lvcsti
gação, l)cstc tnodo, scrão apreseDtados â1gu'ls clelncntos dc ûaturcza lnolìográlìca, cluc
ilustrarão o grau dc violência que cstc allo collhcccu em tetritó¡io setul¡alcnsc,

2. Urna cid¿dc intcnsa

A Setúbal do início <lc Sec. XX é rrr¡ra Sctúbal ilconfortlacla, rcbel<le e acrlÌantc. lìsscs
tlaços rlc insubnissão c ¿cção scrão talvez os caractercs <listilltivos quc û-ìâis individual.,
iz¿u¡ a cidadc.

PoL isso rncsno a lìcpública e,lcontrou âqui o¡r maiores nfectos c taml¡érn o{j naiorcs
dcsafcctos. Passado o cstldo de graça inicial quc as rcvoluções sempre conccdcrn, qualcìo
a cidade sc reenconttou coln a rcllrcssão e constatoÙ a contilluidadc da sÙa virìr ùtìset.ívcl,

'r""åãéujãiior a" rarcação do lnstiluto por¡lócnÌco de setúbâr. lnvesligador do rnslitulo de História conle¡n-
porånea da Faculdâde de Ciênciâs Sociais e Humanâs da Unlversidade de Lisbô¿



rcirìiciou o l)r-occsso (lc ,ldj\,ã i¡tcrvcllç'¡o/pâr licil)ação llopulal cllrc lâl clrì r'ì rrr' r( llirr'
n)oDirqrìico) sc ìr'ia lcvclâr' ¡,;cl rdor dc urì'¿ clcvrÌdâ Iitigâucia social.

A ¡nálisc do pcríii<ìo rcpublicanr) r'cvclará a Jla,ca pr-oñr,ìd,r dc uma guclra social ¡ct..
nìâllcrltc (ou quâsc pemìalcntc) qrìc sc plolorÌga lo longo <ìos 1.(r ancis do rcgìr'rc,

l)rÌticamentc scrì i¡tcrr-ullçôcs. Os pcríodos di: acaltnia sr¡cial são bt-cvcs, nar'caudo
rìl'ur¡rrs iur l( '\ ir rr c|r uËr r, ^ ,lc lt¡ti' .r¡, , :: ir ,r..

lista contínua, succssive c dumdoulî collfìon1â!ìão social quc a cid¿dc dcstcs rinorì

aprcscnta, tah,cz co¡]o Dc'lhuDìir oìJtra, vâi sc tl ¿llslììutanclo âo lollgo do Tcnlpo DuDla

guclrir social dc alta i[tcrrsidadc, coD] r'ccrÌrso a forDras clc cr¡brtc ¡ruito viole¡tc¡.

lìssa violéncia é, rlc r csto, ¡l ourovkla por todo$ os pr otirflor-ristas cm cciLr lìilcl: Operar iarÌo,
pati:oûato, cxér'cilo, 1'or'ças Policiais.

A. notívcl capacicluclc dc ¡csistôtcja c cìc co¡fiolttçrão qu<ì os tral¡¡tlhadores sr:hrLraic¡scs

cvidcllcialr ao l<ingo dcstc tcmpo rcpublicltno nl¡r é obra do ac¿rso.

Ao qucstionário for rnula<1o pclo govelno crr 1909 rìs -A.ssocìaç:õcs dc Clirssc Lrdustriais,
Oper'ár'ias ou ùìistab^ dc l)atr'õcs c Opcrários, rcsponclci¿r¡ 4 associaçóes opcrírias dc
SctÍrbal: -A Associaç:ão dc Classc dos 'lf at¡alh¿do¡cs clo Maldc Sctúbal, quc ti¡rha 1900
associados, a Associação dc Classc dos Soldadorcs, corr 710 associâdos, a 

^ssociâção 
de

Classc dos'li¿halh¿dolcs dc lì¿ib¡icas tic C)oLrse¡va, con I72 rs¡^ociaclos c iì 
^ssociâçiode Classc dos Opc; ár'jos Cor ticci¡:os de Sctírbal corn 55 rssociados 1, lìcspoldclarn ain<ìa

a cstc inquórito a Classe dos lìb¡icrntcs dc Calçado dc Sctúbal c a l,iga CorncrciaJ dos

l-ojístas cle Setírba1.

Os dados dcstc inquér.ito mostraIn-nos quc Setirbal é a localidadc do país c¡rc cistcnta
mais associaçõcs dc classc,logo a seguir a l.,isboa c Porto; é ttmbéru a<¡ucla c¡uc tcm um
r¡aior ¡irr¡cro dc ässociaclos ßliados (2. 992) a. gntxlc rìistância dc outr¿s localidades.
As quc nais sc aproxinam são a Póvoa do Vrrzim com 591 filiados, Lagos cor-rl 447,
Al¡nada cor¡ 426 c Coi¡nl¡r'a com 387.

listamo1ì,llortâDto, Pcra[tc ùm operadâdo corr un-r grau de orgâriz-ação c de cstlutxrâção
signifìcativos, que intc¡vém na dcfcsa dos scus intcrcsscs dc classc.

Os Írltin.ros tcmpos cìo regime n.rorrárquico haviarr já sido tcnìpos dc duro co¡rlior)to. As
glcvcs quc opuscr¿lln solcladorcs ao patrollato consctvcilor c os pcsca<1orcs los aLrltdorcs,
tinha¡r cviclcllciatl<) â existênciâ dc url opelaliado plcclisposto para â dcfcsâ das suâs

rcivindicaçircs através da lut¿.

'Iàr¡béln não f<¡ a;¡ obra clo acaso os âcorltcci[ìc[tos dc 4 c 5 clc Outul¡ro dc 1910.

Na talde 4 clc Outublo é organiz,ada uma ¡¡rrndc rnanilòstaç:ão pelos dirigcrrtcs rqrubli-
canos locais, pclos socialistas revolucir¡nár krs c pclos anarr¡uistas.

Nessa ma fèstação a cicladc rcgur:gita de forç:a c cle dctcrrninação.'I'cm as rurs percolriclas

1>or millrnrcs dc pcssoas. A rnalifcstação cncarlinha-sc para a câmara muuicipirl, orrclc fur-
cionava a csquacìra da polícia. Aí exige quc seja hastcada a bandcira republir:ana.

' Citado po¡ CÂBRAL, lì¡â nuel Vla\/e(de, t) Operariâdo nas Vesperas da Repúbuca (1909-1910), Prcsençalcab|
nete de lnvesligaçõcs SociaÌs, Lisboa, 1977, pp 175 € sgls
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Ìistarnos, rcpctc-sc, crn 4 cìc Ontubro, c r cìcladc, ûunr ¡r-csscDtiDìeltto dc rL¡lltrrrâ, curì-rpi c

¿ullccù)ada,ìcute ulD rotciro cic lcvolução. Pcn¡ltc ¿ ¡ccusa cla polícin cll clcslralclar a

bandcira da lìcpírblica, e após alguns tiros <lisparitclos clo intc¡io¡: ci¿ cscluadra, a cârrara
sclii inccncliacla..4. rnonirxluia aldia er¡ Sctúìral scrn garìro c scrr gltiria, acosstda l,ìol
lrallilcstaDtcs quc, llumâ cspécic cìc ¿uto clc fó rcvolucio|rrir-io, in'r1,lurthirm ll¿Ì [Lla urìi
riovo rcgirne. Ä baldcira nronriltpica jaz,ia a¡¡ora irrpr-estável c cn scu lugal srrl:lia a cla

rc¡LibJica.,4 tr:oca dc podercs ti1ÌlÌÀ acorìtecido 2.

Â roite sctuL¡alcnsc do 4 de Outubro scr'á urrrâ r'roitc justiccir a. Apris o incêndio do cdiÍicio
carrar'ár io, havia <¡rLe àccrtar o\rtrts c<llrtiÌs.

A cidaclc lcpublicrna c popular', a ci<ìlde sjldic¿ljst¿ e rcvolucionária, clue calcorrcava as

rLrxs c praças sctì.rbalcnscs, não csquccia ncrn pcrdoava àquclcs cluc cìesdc scrnplc tinl-ram
.i,ì.r''' :rliado: ìrc.rrJi, io¡r:ri.,l,r rnor,'r'gui,,.

lìss¿r incondicic¡ralidade havia se colado à pclc da lglcjr Crtrilica. A I¡¡r'cja signìlicava
prra cstes rcpub)icuìos àquilo quc dc piol sc continha rÌa rnonrrquia. A Igrcja significava
cxactamcntcJ o obscurantislno, o ¡rodcr cla rcalcza lcgitimado pcla bênção c pcla cruz c

pclo conscrv¿dorisllro.

Os rcvc¡lucionários do 4 dc OLrtubro conhcciâlìl ber¡ as ordclts rcligiosâs (lr¡c cxjstia¡ì
cn Sct(rbal, a sua rrolada, a sur cxistêr'rcia física, o que diz,iam Dos scus sermócs.

"4. lgrcja do Colação dc Jcsus, ocupa<la pcios Jcsuítas, será tlvo do primcìro assalto; dc
scguida, o convcnto dc lìralcancs, habitado pelos lìranciscauos, conhccelilr igrll cìestilo:
ânlbâs as i1-rstitrìiçõcs vão scr sâquerdâs. O Corvcnto dc ll¡ancancs acabará tarnbérl por scl
inccndiado.

A Igrcja nurca pcrdoará cstcs actos. A dcscr:ição cle Luís Silvcìrr, jot nalista, fèita en torn
r1c rcportagem, rnuitos anos dc¡rois, ¡rrova que a Igreja Càtólica c os scus scgrridores, scl-
tirarn o fogo atcaclo nacluclcs irrcôndios como um ¡1o\te tlue o ten4ro ûão sarou.

"No /at'gofiaúe it'o, urnaþ¿aeìru; c aneneradas rcbrc ch, nuua.fiíria de destruição

inconccòíocl, ìnagers vãrias, quc ¿uantecian os øltaret da igt tja, .rlinult.taaÍtl ¿$a

fa¿ucira ìnfcrnal, à,úaltd dû q ttl a lutòa duconhuida, dc 21-dtsut/ço, dctprcziøel,

ulttluøa ctt gtilor dt taniltalasta vløajøria.l'' (S ilvciL'¿,1939)

li nossa corrvicção que csÍas îcçõcs não for'¡ln acçõcs irreflcctidas DcrÌì ol)r'a do iìc'¿so.

Elas rclìecteln urn grau dc radicrliz,.ação c inlluôlcir polítict cl¿r¡^ coLLentcs sindicalistrs
rcvolucionálias c anarquistas, cspclhlrrdo îimla a ligrção dcstas corrcDtes a scctolcs do
rc¡rublicanismo sctubalcnse.

No dia scguintc,5 dc Outubro, irão ocolrcr ¿irìdâ outros àssÀl1os â ìlrâl'r(:âr'u'rcs, lìulrln
lógica cle rcntiruação do saqrÌe sobre o cluc h¿vìa sol¡r'aclo. O .Aclnjnistradol rio

;ó" i"i"ái. io""i" to ¡r, balha, o Gem¡nal e a Repúbr¿â) dêsorevem esles acontecimentos Tanìbém o jornal
r,rÞublicano O Sóculo se reporta com delalhe às ocorrências nesles dias em Selúbal.



(ìonccJbo, l.rrr:iuri dc Calvalho, logo Do dilr 6 dc Otrttrblo pcdilri '¿o corrr'¡ndanlc do

ììcgirnc¡to clc lnlarllariir lllotcc!:äo I)art o cdìfíL:io ilo CoDVcnto.

"(ianliutan¡Ja ¿ sct invndìrlo f>drr lolulnrc.t o ,:diJ'ítìa fu ))ranønnes, c vnio int

lolcll/. û la/ítilt ¿¿ (Jae at:/udh ¿n t.lislonho ¡arrt rciltit tal altusa,,Limo:1'ar itto
rogat o [4ìt'.v digtl¿ ?1a'uid¿ tidr î¿1.1 rluc una Jor¡a ù mu¿L¡ d !dù| ûí¡i8d
in¿dialo/ e !¿ .t jli.lli fu lraìùir r¡ue o 1ctzto oÌi mlre''3

llavia Pol cstcs cli¿s corÌìo (luc u¡r \,áct¡o dc Potìct ra cicladc

A polícia tinlra lugido na noitc de 4 de Oùtrbto tcndo ficâdo colrìl)lctl'lcnlc dcsart¡culâdIr,

como o ¡rniprio,A-clr¡ittistraclo¡ clo Concclho rcconhcce no ofício cnviado ¿o colnanclantc

do quartcl.

Por isso rncsrno, urna clas ¡rimciras tlcdicìas, ort mcslno a primcila nicdida, tlue tcrii sìclo

tomacla pclo rcprcscnt,ìr'rtc do novo govetr<.r rcvolucionário ct¡r Sctriital frti a oiação dc
"Ccirnissõcs ììaroquiais" cncatlegadas da rl¿nulerlção cla'brdcrr pública". Vê-sc, lo cn-
tan1o, cluc o Aiìrlinistrado¡ do Concclho uio i:onlìavir cln¡tlctarncntc rtir r:1ìcái:izr dcstcs

comitós rcx:rlucionários. Sc nclcs tivcssc conliirdo, não tc¡ia r¡obiliz-ado dc incdìato <>

exército, rrrcsrno sabcndo quc o coman<lârltc do quartcl do 111 não tinha '¡dc¡jclo dc imc-
di'ato à rcvoJução.

l)c lcsto, csta mobiliz,tção da "força armiìda') lão se litrritou a clcl'cndc¡ lJrttcanues lìoi
tamb<irr¡ rrriliz-ada pua patlulhat :rs quatr:o fi'c¡3ucsias utbanns ouclc a possibiìkìaclc clc

cxistircr¡ conlìitos cla maior c, dc igual modo, para evití,ir rlovos âssâltos a instituiçõcs
Ieligi<>sts, corr-ro se pcrcebe por cstc llovo ofício errcìcreçaclo ltala o cournd:rntc rìc in-
fant¿r ia uo cìia 8 clc OutLrl¡r'o: "lìogo a V.lìx" quc rtma ftrrça dc 9 soldaclos cornlalcça

Pclas 8 hor-as cla noite ro extinto collvclro dc S. lìraucisco pa|a o gutrdar".

Não é ncccssário concordrr corn I âsscrção dc lÌngcls dc <1uc l "violôncia ó l partcira da

histór'ia"para rcconhcccr quc Sctúbaì foi das cidadcs do pâís cm quc o P¿rrto tcpLrblicano

fo; lnais violclto,

lìm rn¿is rcnhurn¡ outra cidaclc d<i país tctros un-ra sitttação scmclhautc a cst¿!, collt
dcstruiç:ão pclo fogo dos sín.rbok¡s do poclel poJítico e do podcr rcligioso. ..

Estc grau <ìc irtensa conflitualicladc vai malltel-se ao lougo dos 1(r tuos do rcgiluc
rcpublicano.

3, A organiz,ação autóuoma dos trabalhado¡cs

O rnês clc Outul¡r'o dc 1910 foi uur período de cclcblação c dc cuforia cm quc os scckrrcs

opcrhrios se rccolhcccnt c idcutilicam cotrr a vitóriâ tcvoluciouária. lìoi r¡r¡ rnôs airrda

sern conflitualidaclc socid.lsto rrão sigr)ifica quc os scctorcs oPeríirios sc tenham fìcaclcl

pclas cclcbrai:ilcs. Pelo collt¡írio, assistimos dcsclc logo a urn colìiunto dc illiciativas quc

vão no senticlo cla organização c dâ institucionaliztção dc algumas associaçõcs opctárias

3CoresDondência do Adminislrador do Concelho. OfÍcio para o Govc¡nador Civil de 6 de Oulubro de 1910 4I
quivo D slrital de Setúbal.
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li o crso clos canoceilos, s^a¡latcilos, das rnulhcrcs das Jãblicas rluc faz.cn as suas rcurtit-,cs

palr <lal cxprcssão a fotma"^ clc rutcl-orgaLrizirção c c1c cìiscussão das sutis rcivindicaç:ircs

Nestc mês dc Outubro, há a subliDha¡ unl âsPccto que ;lustfa as boas rclaç:ircs aitlda
cxistcûtcs el)trc o novo podcl político autárcluico c o$ tlabalhaclorcs sctubalcnscs. lìefc-
rinro-ncis à plo¡:rosta dc Sovcld lìoclrìgLrcs, veleador cla Câmara, llo scûtido dc ciiar t¡l¡a
"llolsa dc 'l-'r abalho". 'l'rîtavt -se dc tma espéi:ie clc seguto de dcscmprcgo ltara acuilil
acluclcs trabalhaclorcs quc cstivcsscm cm n'lâiorcs diliculcladcs. Apcsar dâ pftìiosta llão
sc tcr chcgado a <lD<Ìetiz,àli cvi.Lenciâ, no cllt¡lrk), as j)rcocL¡Pâç:õcs socìais dc alguls scctor-es

do rrlublicanisrno tluc progrcssìvârÌlcl)tc it ão dcsaparcccndo.

])urantc o mês de Novemblo assistirnos a dc¡is fctximcros iutcl cssal)tcs. l)oi um lado, â colì

tinrrção dc iniciativas quc viro rro scntido da nuto-olgtniz-irção do movimcuto opcriiri<l; llcl
outro, â rnultiplicâção dc rcuniõcs crl quc sc discutc a actuâlização dos catien-ros rcivildicativos.

Em 1909 o Ministér'io do lòrÌìcnto tir)ha claborado una "lnquiriç:ão às Associações dc

Classc Sob¡e a Situaç:ão do C)pcrar:ìado". -A estc incluórito haviau rcsPortcìiclo ó associaçõrcs

(Associnção dc Classc dos'lh abrll¡aclolcs clc lìábricas i:lc Conscrva dc Sctúbal; Associação

dc Classe ilos Soldado¡es clc Sctúbal; Cl¿ssc dos li'abriclìntes dc Calçado de Sctúbal;

Associaçlo dc Classc cios Opcr'ários Corticciros dc Sctúbal, .Âssociação dc Classc dos
'l'rabalhado¡cs clo Mar dc Sctírbal c l,iga Co¡rrcrcial dos l,ojistas dc Sctírbal). Corno sc

podc constatal pclo númcÍr dc associações <¡rc lespoûclcrn a estc i[qrÌájto, cstarÌìos Pcrantc
un glau de organiz-ai:ãojá siguifìcativoa. Ncssc iu<1uér'ito, rpesar cle haver rcs¡rctstâs Ilâtu-
ralmcDtc dil¡rcntes quc rcllcctcûì o cûtendilttct-tto cluc cada umi! ¿rssociâção teû, dâda a

cspccificidadc própria dos scus itrtercsscs individuais, etrcontrâr-Ìros, ùo etrtalÌto, ülguDs

aspectos conuns. As longas jor.nadas dc trabalho, a ptrcr letribuição salalial, a làlta dc

higicnc c condiçõcs cìc tnbalho, as doenças plofrssiouais c os limitcs <¡rc n lci irnpunha
às assocíaçõcs dc classc c à sua ircção autóûoma, vãcl jt'ìtegrar PoÍltos cìc c<ltlff.uêtlcia,

lcivindicaçõcs comults à gcrelllida<lc das associaçõcs inqLriridas.

lìstas cram, aliás, batalhas :urtigas t¡uc há lnùito motivav¿ln o <lpcrariaclo sctubalcnsc.

lìstc período dc rcff.cxáo orgxnizâfivâ quc o tnês dc Novctnbro víli conhccer, será

aprcvcitado para â criâção dc fundos dc cltrciriudâ a sc¡ utìlizad<¡s em caso dc ¡¡lcvc.
'I'nmbém a criação de cstrutrrras cle cootde[âção cntre as divcrsas organizaçõcsjá cxisteutes

ou a criar, são orìtro fom dc prcocupação dos dirigcntcs opcrários. Por otttlo lado,

discutc-sc a possibilklade, c mais cluc isso, nccessidacìc, cìc tr.tuclal a 1ei dn grcvc

Ainda du¡ante o mês clc Novcml¡rc cntram ctn luta alguns dos scctorcs oPcráljos lì-ìâis ill
portarltcs: os trabalhadorcs cìas liíb¡icas dc consetva, nt sua uraioria mulhercs, e os narítitnos

lìraln tarnbém os sectorcs cr'¡m n¿Lis crycriência organìzativa qucjá tinham pritúi:as dc con-

front'.ção conì o pat'rorÌato e cotrr âs lòrças rcplessìr,as do Ðstado dcsdc o tet'npo da u-iottatquia

; Sàt¿¡uii"in ã.'"i¿r¿n ¿o país em que maisAssociações respondoram ao lnqué¡llo logo a seguir a Lisboa e Porìo.



lìntlc Ou ¡.¡b¡o c I)cz-cnblo dc 1 910, ptt t rlórr clts grcvcs clc vririas liiblicls dc cr¡nsel'a
c dos rnarítirnos, vão tâlllbórD crÌtrtr clÌ grc\¡c ou l¡ os scctores do o¡rcrariaclo sctubalcusc,

corì dcsta(Ìuc para os p;âzorlist¿rs, )lcsc¡(ìolcs do an tsto, patlcilos c os t¡ rbalhaclorcs <ì¡r

abcgolrit nunicipal,

O ¿no clc 1911 vai scr-o iuro dc toda"ç rs glcvcs. P¡¿ticarÌ'ìeDtc lodos os difclcrltcs lillnos
iJo pxrlctatitdo sctubalcnsc viro r¡r:dir-ftirç:as com as cltidadcs llîtrouiìis Duurâ tcl-tl¡ti\¡rì

global cìc nclholal as concliç:ercs clc vida c clc trabalho.

I)c clcstacal quc os pcscrdorcs, nrctalúrgìi:os, as rrrtlhcr-cs c os rloç:os da inclústtia c¡n-
scrvcirâ llrrtìcipar¡ cln tnais do (¡ìc urìl¿ grcvc ao lon¡1o tlo îtro dc :191]. l)urarlte cste

ano, chellou lncsmo a h¿rvcl fiibr icas de corìscrva quc cstivcr¿rr cm lùtâ pol qì.lat¡-o ve7,cs.

Contabìlizamos, ncstc pr:r'íoclo, 24 gr:cvcs quc cnvolvcm a gcucraliclädc do opet alia<ìo

sctubale¡rsc.

C)s acoltccil¡l:ntos <ìe 13 clc Muçr clc 1911, cnt que são rnortos pclir rcr:ér'n cri¿d¿ GNIì
lul trabalhaclor c u¡¡)a trirbiÌlh¿dora cursclvcir':r, marcam clc forrla tnigìca a conlìitualidade
ù'esccntc el)tlc os opcrririos cDr luta, o pittlollato e o ùovo rcgirnc.l)c tcsto cstcs grâvcs

iûciclclrtcs vão l¡arcar uù âf¡strÌmcllto iücvcrsívcl clltr'c o ntovirlcnto oPcrário c o poclcr

político saído <ìa rcvolução dc 5 de Outtrbro.

No ano dc 1912 o núrncro dc grcvcs ó cìe 14, c no ano segr:iutc r,ão cxistir allcnas grcves

nos scctor-cs da constlução civi], cìos pcscadorcs c dos tr tb¡lhaclolcs dos ¿rroz,ais. Por sua

vczr no ¿llo <lc 1914 os co¡flitos v:io iir¡itar'-sc âos s¿p¿tciros c aos ¡rcscacJolcs. A grcvc

cìos pcscldolcs iá tinha sido inici¿cla cr¡ Dczcnb¡o dc 1913.

lì sc ó vcrdadc quc csta dimimrição cla conllítualiclaclc social está associada ¿o facto cìc

alguns scctores dc actividadc tcrern visto satisfòitâs âlguûlas dâs suas rcivilldic?!ça)cs, é

tambórr vcrdade qrre os trabalhacìorcs vão sc¡ alvo dc uula rcpressão ûluito \'1o1cntr por
paltc do apar:clho dc ]ìstado. A rc¡lrcssão vai paralisar rnt¡itos clos scctolcs cm hÌtâ,

pârticulanncDtc ílquelcs c¡uc tinhanr mcnos cxpcriência c ct¡racidadc olglrtiz.ntive.

No cuta[to, rÌ pârtìf dc 19] ó há ur¡ novo tcc¡udcscimcnto das lutas opcrár'ias cn Sctírbal.

O pcríodo da grrclra c clo p<is gucrra a¡1avarii as condi5:ircs dc vicìa cìos sctubtlcnscs. o
¡u¡ncnto do custo dc vida vai scr plu ticul¿Ìr'mcûtc scuticlo ¡rcll pclpulação trrrbalhadora.

O r¡clc¿rdc¡ ne¡JLo, os açlûfrtrcarDclltos, â csPcculação, il)tcgl-arr os clcr¡cut<¡s fr¡ndt-
mcntais dâ cconomia nacional c local daqucles auos.

I lá um aglavarlc[to gcncraliza<ìo dos Plcços dc bcns â rct,rlho c clos bcDs essertcji¡is- Os

salários rn¿Dtêln-sc inaltc¡ávei¡^.

As grcves, coDtiûualn a scr o teucllo ¡refilcDcial dc luta f¿cc à dr:sactuÌlização dos

salários quc csta situação aprolun<la c agrava.

Mas para alóm das glcves, houve out¡ as forrlas de co,ìfioDtação social c política qut:

marcarall a paisaßcm social da cid¿dc ncstc período, com destac¡uc para os assaltos coJec-

tivos a a¡rnaz-élÌs, rrrcrccarils, carvoarias c padarias; pot assaltos colcctivos ir qujnt]s,Ir,)r
actos cle sÍÌLrotagem perpctrados coûtÌa várias fábricas; por tcntÂtivâs dc dcstruição dc

maquinanir nas fáb¡icas de conscrva, espcciahnente as cravadciras; por boicotcs uo
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lòr'l1ci:ir¡crtto dc matéria-Prillriì Dci:css¿ir-ia ¿o l]rurcionaDlcllfo d¿s lìíb[iciÌs; Por-Itcltados
à bomba contla industl-iâis conscrvci[os c cor]tlì it próprin polícia c GNIì.

I)cscobrcm-sc dcz.cnas dc bolnbas prontas a scrcm accionadas; inccnclciam-sc fhbricas,
quc ficam conplctarrcltc <ìestruícìls; iazcr¡-se ass¿ltos à c¿dcia p,rra lil)cltaçho dos ltrcsos;
lutiliza-sc ¿ sab<ltl¡3cru aos cornl¡oios clc lncrcadorias c dos carÌis do canirrho <ìc-fcrlci;
usam sc arlÌas clc fogo (:olltfa iìs lotçtls policiais c ¡lcsr¡o colltÍa o pahol)ato, ou ailÌdâ crÌllc
os pr'óprios trabalhadorcs; assaltam-sc os tranqrortcs de conserviìs (lestinadâs à cxportàção.

A rcsposta r cstcs actos é siDrótrica) ou rlclhol, a lcplcssão pol partc das lbr'5:;rs policiais,
niilitarcs c patu:ris é rnais cluc ltroltolcional à glavirJade dos actos comctidos. IÌá rusgas
nas ruas, nas scdcs d.¿s âssociações,llâs próprias casas dos opcllirios. IrIá urn polir:iarncnto
constantc da GNIì, qùc sc pâssci,¿ llor toclo o chão cìa cj<lade cul acçõcs dc pct-rnancntc
intirrridação. lìssr intinidação tern como dcstinatários não só os sectorcs cn) glcvc, corno
r população cm gcral. L dccrct¿do o cstaclo clc sitio, coÌrì obr:igatoriedadc dc cncc¡¡a-
ùcllto do conércio c ploibição cle circul¿r a partit dc ccr-t¿s horas. 

^.s 
prisõcs são fi.c-

qucntcs. O opcrariaclo setubalcltsc osteùta) llestes auosJ uma iutimidadc nu¡ c cr.r¡¡ co¡r
o albítr-io da rcplcssão poJicial.

Iìsta, uão csconrìe o scu aftcto c fidelidade.'l'r atava-se, antcs clc rnais, de salvar, protcgcr,

¡lutdar o ll¡rtrinlónio do patÍ)l),rfor soc¡r'r'cndo o crÌì permlì¡¿ucia qucr por actos dc
rcprcssão directa, qucr por actos dc ¡lrcvenç,lo ittr¿vés dc uma i[timidatória clemonsrração
dc 1'or'ça,

O locl¿-ot¿t é ttiliz¡do pelos il)dustfiâis consclvciros scm quirlqucr parcim<jnia. Ao mds
pequeno dissídio rrrura quirlqucr fábrica, a Âssociação lndustrial dc Setúbal concitava
os seus associados â fecharcr¡ as fábricas corno rcpresá1ia:ìs rcivindicaçõcs opcrárias. Os
dcspcdimentos ou tcntativas dc dcspcdimento por [a?ões sindicais e políticas são práticas
cnsaiadas corl frequêlcia.

'l'udo isto sc passnva tentìo como pano dc fundo a I Glande Clucr¡a Mundial.

Olhnndo a cirladc opcrária dcstcs anos, vcrilìca-sc tiue cstamos pcrântc um tccìd<l urbanci
cluc coabita quotidiaûâûìeûte con-t r pcnúrìâ, corrì o corÌfroirto e correlativa rcpressão,
mrm cììa a dia quc cacla vcz- mais ó o da clcsespcrançr facc às trágicns cond(:Ocs de vi<la
<¡ue a Grrcrra havia aprofundado.

I)este rnoclo, não sc cxag-crar.á ao diz,cr quc a Sctúbal d¿ Gueua é tambérn a Sctúbal cm
grucrra. Açambar carrcntos, lne rc'¿do rcgl-o, sdár'ios cscassos para prcços cluc todos os dias
iûchavarn de inflação, prisõcs, dcsclçõcs, plotestos e ¡ranifestaçõcs colttra a l)itrticipação
dc Portugal no conflito, são as grandcs linhas de for'ça em quc Sctúl¡a"l sc vai movirncntar
ncste trágico período cla I listória r¡undial.

A paltir do més dc Maio de 191,7 as situações dc dcserção coneçam a scr fiequentcs,
aìJmelÌtâ')do a paltir dc Â.gosto <ìessc ano.



l)ia a clia as dcscrçôcs .¿u¡¡c¡trn dc ¡úmcro..A.s ac1õcs cxplicitâllcntc ânti l)clj(istas passârìl

a firzcr paltc dr agcnda dc luta da ci<laclc, apcsar da lcgishç:ão rluc profrc a pro¡ragariìa anti

Ilrcrra.

A I (ìuclla Munclìal vai scr, assiû¡J \/i\¡idî cn Sctírbal sob o sillno dn contcstação. lì
quando o alnistícic) é assiùado crn I I dc Novc¡rbro dc 1918, a cidadc cstá câdâ vcz nìâjs
cmpobrecìda c c¡r1utacla..Â ¡rncurlónica t.¡rÌrb¿ll cobrava o seu jrÌìposto p¡rovoca,rdo
celltc¡âs dc víti¡trìs.

4. A greve gelal da indírstriâ conservcira dc'1922

Setúb¿l vri corlrcccL duras glcvcs gclais cn 1917, 1918, 1920,192L,1922 c 1.925 (lr
vcstigâção qì.rc tcDlos c,n curso).

,A ¡;r'cvc cJa i¡rciústrir <r¡nsclvcila com inícici no m¿s dc Sctcmbro dc 1922 vai scl ur¡¿
das rlais du¡¿s c clas ¡rais lon¡;as grcvcs que ocoûcrârn er¡ Setírl¡al dulaùtc o pcr'íoclo
rcpublicalo.

li celtameutc una <ìas mais importantcs grcves rla nova ofcusiva opcr'ária do p<is gucla.
Vai cclodil na cstcila de outfos violcntíssilnos ct)Di-ontos que o¡ruserarn o ploletiuiado
sctxbalcrÌsc ao patroÍrâto cntrc Julìho c Scten)bro de 1920 e que se saldalarl pclo dcfla-
grar de v/rlios conflìtos. Mâs não só. Ncstcs mcscs, lrais umâ vez- sc tinham vcrificado
nssaltos (tcctivos a cstâbclccjrncntos colncrciais. No ar pairava um ânbicrìtc de autônticit
sublcvação o¡rcr'ár:ir qùc $c csteDdcù t¿ur-tltérn a Alcáccr do Sal, daí tcnclo resultacìo vários
fcliclos, dezcnas dc prisa)cs c dois opcrários nlortos.

Sc analisan¡os co¡r dctalbe as ca¡actcrísticis das ¡ìrcvcs ncstc período, conslatamos cluc

Dão são grcvcs rÌlclar¡crìte sirlbólicas, col¡ ur-nâ duração dc um ou cìojs diab^, col¡o âs

quc conhecclìlos actuâlmcnte, ou ntcsr¡o corno a rlaioria daquclas que sc declrrarirm
após o 25 dc Ablil <1e 1974.

São confrontos <1trc raramcDtc tém ulr decurso illfcrioÍ a uma semaDa, clìcg,rrìdo â durar
lnais dc dois mcscs. Muitas destâs Brevcs sri tc¡minarl com a rendição pelà folnc dos
trabalhadolcs c das suas frLmílias, c pela cxaustalo d¿rs rcdes sociais dc apoio quc cntão se

cstabclcciâûì.

O período da lìepriblica na cicladc de Setírl¡al é assirn narcado por gr eves violcntíssimas
dc longa c Dlrito lorìga drlraçáo c quc atingcl)r Prâticârl'ìclltc todos os scctores prodrrtiv<ls.

No Con¡¡rcsso Opcrário de 1902, hcgernonizado ¡rclos socialistas, a glcvc loi considclada
urliì aura lcgítirlr clos tlabrlhaclores, rnas qrìc só dcvcria ser utilizada cono "últimr>
rccurso" dcpois clc csgotadas todas as possibilidadcs dc cor.rciiiação. lì qrrando sr: cìccklia
estir folma dc luta, cla dcvclia prssar por todos os trâùitcs lcgais plasmaclos ll lcgislação
em vigor.

Não cla irssior, contu<ìo, <1uc a grcvc era visla pclos siuilicalistas rcvolucionários. lìstcs,
no Congrcsso dc 1911, a¡tltvarn uma rcsolução sobrc as grcves com o se¡ìuilttc contcíÌdoì
"Nunca prevcnir a cntìdadc patronal (...); Procurirr que a grcvc collstitr¡ir um máximo
dc sur'¡rrcsa (.. ,); Dvital quaklucr espécic dc contrilto dc trabalho, individual ou colectivo,
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clc quc possn rcsultnr um cntr ave à lil¡crdaclc tìo grcvista (. ..); Greves o mai:, . ulla' p, 's-
sível (. . .); lìccusar a arbìtlagcn sob quc lòlnir sc apLcsclte" 5,

lìm cstc o guião dc acção, cra clitc o roteiro dc iutci vcnção utiljzrckr ru¡.iolitaliâmc[tc c

quase sc,ll exccpção pelos trabalhaclorcs sctubÍrlcnscs. ]ìsta opção lcvava iro conflitci quasc
pcnnarrclrtc. I)c lesto a ¡rolícia c o cxórcìto r]ão iDtcrvêinr só cr¡l caso dc coùllito. lIá
mrmelosas situaçõcs ern t¡rc cstas 1or-ç'as vigìanr ls seclcs clas associaçires <le classc quando
há rcuniócs c chc¡çitm a ocupal c n.tcsllo fcchar cstcs loclis quando é clcclalrda grcvc.
1hlnbéù coûr 1ìcquôncia os ¡rrincipiris dirigcntcs grcvistas silo pl-csos c c¡rcellaclos nâ

ca¡hoci¡¿r Zairc sita no Sado c quc sc tLansformou llur¡ìâ âutêDfica plisão pdític¿.

Como já sc dissc não é só a di¡cnsão e a dulaçÃo rlas grevcs <1ue irnprcssiona. I'ì tarnl'irrr,
c fuLrdarnc talurcùte, a alta irrtcrrsiclade cln coûir-ontnção socirl.

Analiscr¡os col¡ rnais cletalbc a grcvc cìa iudristria conse¡vcin dc I922.

Â. Associação clc Classc dos Sokladolcs dcciclc iniciar uma g¡evc cr¡ 18 dc Sctcrr.rbrc dc
L922 exigiruIo Lrm âulr-rcnto salarial <lc 400/0, utra comparticipâção lÌo custo do col¡re c

ccssação drs pclrlizaçõcs da latir rotir.

No dia scg-uintc âs l-mrllìcres convocârn Plcûárìos cùr várias lãb¡icas dc conscrva P'ara
discutir a sua situação c dccidcm aclcrir ir glcvc lcjvindicando aur¡cDto dc salíujos. Os
lnoços, os trabalhado¡es das fábricas e os carrcgadorcs dc peixc tclmun igual dccisão.

No dia 20 dc Setembro a grcvc gcnc¡aliz¿-se a toclas as fábricas dc conserva cla cida<le.

O Administ¡ado¡ do Concelho pcde rcfor'ços policiais c rnilitarcs para podcr âssegular

a ordcn pública e protcgcr as prircipais fiibrícas dc consc¡va.

No di¿ 22 de Setcrrbro ocorre ulr1 primeiro conflito numa das iábricas <ìe conserva. A
fiLbrica Cabeçr.rdo N4achado 8c C." tenta furar a glcvc utilizrurdo t¡¿balhado¡cs não in-
sclitos las suas associaçõcs dc classc. Cc¡lo lcsposta â fábrica é irvaclida, ocupada c o
scu gcrc¡tc é agrcdido.

A 23 clc Scteurbro a Associação dos Soldadorcs distribui um r¡anilcsto à população cm
quc cxplica o scntido das suas ¡civinclic¿çõcs. Os industriaìs dc consclva tcspoudem irrr
po:nd<> o lock ou|.

A 24 de Sctcrnl¡ro rr Guarda Naci<¡ral lìcpublicana rcccbc rcforços dc cavalalia e a ciclacle

passa a scr ¡ratrulhacla a cavalo pclr c"^tes n<¡vos elcmcltos, Nc¡s dias seguintcs chcgarão novos

rcfcrços do exército.l)c rcsto, cstes pcdiclos dc rcforços dc policiamcnto c dc mclhoria do
armamcnto cr al-r h¿bitunis scmprc qr.rc cck¡dia um con€ito.

l)ìJrante os primeiros dias de Outubro os trabalhadorcs prorlovcrn vários plcnários para

discutir o prosscguimcnto dâ ¡lrcve. I)e lcfcrir <1nc durantc todo cstc prirneiro pcríodo

;ciiàãã poi óÀenar, Mu nuel vitavañe, o opcrat¡ado nas vèsparas da !1epúbtrca (1sos 1s10), Preser,çatcàbi
neie de lnvesligações Sociâís, Lislroa, 1977, pp 135.



Dlo süo fcitils (luâjsqucr tc,ltltivas clc crlt.rlrr.rlat u¡t¡a tlcllocia!ìão c¡tl c ts assocÌaç:õcs cli:

classc c as âssocii!çõcs Pâllollâis, ptr'a r'csolvcl-o colrfìito

O Â¡lrnir ristr-'¡clor ¡lo Cotrcclho c o <iil cctor cìo jornal O Set u ba lcn st,1 nís' l'r rncìadc, por:

ìnicintiva pr<iplia, teût.lrll ¡ììcdi¿r o co¡lljto Ptonlovcndo ulÌìâ tcutrião c¡r l'isbot ¡a
Associação llldùsrt-ìa) Pot-tugucsn corl r)s rcplcsc¡tantcs dos cor-rscrvci()s quc clltlct¿,)to

tinha¡r alran<Ìonaclo Sctírbal pol considcrÂ]c'¡ llão tcrcm colldiçõcs cìc scgurança pirt a

aqui vivcLcm.

No clccurso clestas ¿/y'rnarchcs é lrl.lleseúitda em 6 de Outubro, a ùnt plcDário dc todos os

trabalhrtlorcs cm grevc, a ptoposta tlos c¡nsclvciros.

lìr'a uma pxiposta bcm divcrsl daqucla quc intcglavà o nírcleo dulo das rcivitldicaçõcs

o¡rcr:ár.ias. Cci'ccdia um au l.llcllto dc 250/a ¡os soldadorcs, 2070 aos trabalhadot cs c cat -

.cg^do..rs d" ¡cixc c 40 cclìtavolj Por horn àts operiírias lìla aincla propostl a anrrhçã<r

dcì'n",,.,ìn pu.,, n ,,obrc. Por oì.ìtl'o Iado, as trtrtltas para a lata rota ciÊ ar-s¡:-iarn cn 5 e 2

ccntavos, rcs¡rcctivamcDte Pala os ftllnatos graudes c os pequeuos O p:ltlonlt'r grtltrtirt

o t|abnlho aos ¡¡t.cvìstas, ltoã cncio, co¡tu<1o, os iùcìustriais adtrritir o¡crá:-ios sindiczrlizirdos

c não sindicalizados.6

C) prirnciro c¡rcrário a usar da paìlvrt cìá o tom ao pleûário. l-âùcnta quc Ôs irldustlìais

,,r,nti,r,r",r', u ,"auru, , r"guaiur àilcctlrnlclltc c.rttr os grcvistas e tceutn a proposta cìe acì-

missão dc tl¿balhaclorci não filiados ùos Iespectivos si'dicatos, co'sidcr¿rxìo quc cssc

scria ao pritnciltt Passo PaIa o patro'lato não âdmitìl dcPois os ollcrários "sinrìicados"'

A gcDet.âliclaclc cìas iDtcfvcrÌçõcs coDsidcrâ (Ìuc a pfoPostâ Patrona) é urna afionta dirigida

aos opcrirrios, Iìadicaliza se o quc já cstava radìcalizado. un.r das llloposfâs mâis discu-

tidas, c que dìviclc a assemlllcia, ó a clc lcspottcler cotn ùrna llovâ rcivìlldlctção dc urais

40%, paia rlór'u clos <luarcnta Por ccúto da proposta inkial .Finalmcntc 
é aprovada a

contiluação cla grcvc. Por maio¡ia í: dccidiclo ainda que os tlabâllìadorcs só Ìctomarial¡

o trabalho quanilo fossc satislcita a rcivinclicação inicial de 400/0 dc âuùcnto c quc loSo

após csta satisfaçio "se fo¡rnulc aos fabricarltcs o Pedido dc outros 4070" 7'

l)urlrtc estc plcnário sctá ¿inda a¡u¡ciado pclo djrectoI do scmanárjo O Setubalensc

quc a cclmissão mcdiancira ¡cnuucia ao setl mandato

o 1orn.,t|4 Ptín.ia noticia a 12 dc outubro que os operár.ios ¡rccliraûr ao Âdmit]ist¡ador

clo Concclho para interce<ier no conllito Os opcrários ncgarn a cxistôucia dessc pcdido

cìe urcdiação. Nestc tncsmo dia é dccla¡ado o cstado de sítio palcial

'lbclos os cstabelccirÌlcntos comelciâis ctlccrram as suas portas a partir clas 22 horas C)s

dcstacamcntos da GNIì continuarr.i a ¡ratrulhar a cidadc a cavalo. são lcforçadas as forças

policiais quc p¡otegcm al¡çurnas fábricas sob¡ctudo aquelas <¡uc titlham uráquiuas

.rauu,l"irur. Sío iguahncntc relorçadrs a guarda à cadeia, às instalaçõcs tla Cântarrt, dos

tclcft)rÌcs c dc outlos cspaços pírblkos

As ¡cclcs clc solid¿rieclade são accionadas coDr ficquência.I)c dcstacar o apoio ern dinheilo

;o òììr¡.øniu, oia,io ¿a Noìte, 6 de oulubro de 1922.

t o selt]batetße. Diat(io da Noite 6 de oulubro de 1922
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lìito ¡rol divcrsas colcctas qucr ao nívcl clc Sctúbal, qucr dc outlos poirtos cìo país dc

âpoio âos grcvistas. Os conrclcialìtcs locais tan¡bérn vão participxr ncsta ot-rda de soli-
cì¿r'icdaclc fo¡ncccnclo dez,cn¡s clc cluilos dc alintcnlos- (ìr'ão, fcijao, toucrinho, azcitc,
l)àtrtas, massas fa7,cn Pâr1c dos Plodutos oltctecìcìos.lJDs, crn lislils PiÌbli( ifi', (,tìtr','s, c,n

cr:ltrplcto anolirnato. Vai scr tambér¡ fì:ito uLl acc¡r'do cor¡ vários corDcrci¿rltcs dâ cidadc

pâla quc o paßarÌìcn1o dos rr-tigos fi)ûccidos aos g¡cvistas sci¡ elcctu^do ctrr prcs(irçõcs

clcl>oìs de sc rcto'rlar o tlabalho. A rcsporrsabilid¿dc d¿s coÌ¡pras cr'â das clivcrsas asso-

ciaçõcs clc classe.

A 26 dc Outub¡o o cleputado rcpublicano pclo ciculo de Sctúbal,Joacluirn llrandão, in
tclccdc juDto do govojr.) para quc estc iDtervcDlra na rcsoLrção do coDflito, alcgn[do as

gravcs cor-rscqr.rôlcias (]uc aquclc cvculo tcl-iî pâ.â to.lâ â âcti!idacìe cconól¡ica cl¿ cidacle.

O prcsidcûtc clo miDistério ncga <lualcpcr ir'¡lclfc¡êDcia rro coDflito, rcspoD<ìctdo "ttiro

scr firnçiro do govelno scr vil cìc r¡cdirnciro cm tal cspécic de i:onlìitos."

Aindl âirtcs do firn clc Outubrc¡ a l-iga Con.rcrcitl dos I-olistns dc Sctúl¡al tcntâ intcr
cecìcl jurrto dos ildustri¡is ¡rnra quc scja cncontlada uma solução q,.rc ponha lìt'u àquela

coitc[da quc se ¿L â$tnvâ pcllos¿lrcntc. N¿io ó dc esPtulâr cstc iDtclcssc, clado cluc <r

cor¡<îcjo setubalense é l)lofundaùclltc afcctado pc)a glcve, cstaDdo muna situlção dc

autêntica paralisia. Não llos csqucç¿mos <¡uc os soklaclorcs cl¡ìm dos scckxes oPclálios
cc¡n rnaior podcr dc com¡rra.

No plcnár'ìo da Liga dc 30 clc C)utublo urn dcis seus diri¡¡crttcs Antcinio Olivcir¿ dá conta

das dìli¡¡ências fcitas ncstc scntido. Infollniì os associÂdos quc sc cllcolrtlou coln âlgulrs

industriais em l,ísboa c quc cstcs lhc tc¡ão dito quc "alrcsirr da clcprcciaç:ão catnbial cluc

r¡r¡ito afecta r iDdristrin, os fabricaDtcs mÍ!l)tcrão os auorcntos clc 2570 para os soldadorcs

c dc 200lo para as lcsl:iultcs clâsscs cl)r grcvc, parcccncìci-Jhc lrolónt, quc o pot'tto dc lìr^is

<lenoradn c difícil soluçno sctá a condição dc podcr, dc fìtulo, admitir-se pessoal não

lssoci¡do" 8.

Ou scja, r proposta dos industriais conscrvciros urautém-sc inaltcrávcl. A qucstão salarial

llão ó a questão cent¡al. CoDcedem ató f¿z-cr alllulls âul¡cntos. O scu ¡tt incipal corlrbâte

irltcgiâ uùa tclltativa dc cxtiûção da força c iDfluêDcia quc as lssociaçõcs dc classc

tinharu, ao in-rpor ao pâtlonafo íÌ colltratação apcnas dc opc¡ários inscritos n:rs I r\l)( t tiv:ls

ilssoci'¿ções.

O calð "l-¿ Violcttc", frc<¡uentaclo pclos industìais, é invaclido a 30 dc Outubro. llá ttrr
fi:riclo a tiro. A GNIì c o cxétcito iltcrvôrn.

A I dc Novcml¡ro é rcalizada ur-nâ rìovâ asscmLrlcia-gcral clos glcvìstas. Aí, é tcafitmada

a voltadc dc prosseguir a luta àté scren satisfcitas as lcivìnclicaçõcs. Apesar dc a grcvc

; i, o sàiäàinr"n, o¡a,¡o cla Noile, ô de outubro de l922.



tcr'jÍ ùtna du'açito clc qurtsc lllós c lÌlclo, colltjlluarJl ¿ llirt¡ crìsljl rlegocia!:')cs ({ircctlls

e,l(rc os lìlltallonistâs.

l)cpois rìc rrírlti¡rlos npclos, cotrr clcstac¡rc ltala a ,4ss^trciirç:íio Cotr-tctciili, pat a o Âdrltil'
istrìclor cìo Cìoocclho, para <i dircctor d ct 1t..rt,a) Sclttltt/ctrtc c llalt outras "iitç:zrs vivirs" da

ciiìrdc, o govcrno ¿ccclc ctrt tncdj¿t o co¡flitc¡ e.

O l\4i:rjstr.o clo 'lirtLrallro, crr (r dr: Novctnbro, ac<:ita recebct uma dclegnção dc todas as

assocjâçôcs dc cl.assc tto sctrtid¡r cle sc i¡llr:irar cìas ¡lritrci¡lais t eiviûcÌicaç:ù's t1'cIl|ias c

porìcl intcrcccìcr.junto das assor:iaçôcs Pâtrolais. AI)ós o co¡lta(ìto com o govclrllo, os

inclustliais rccLrs'.Ìr¡_sc ¡ reuttit ct¡tll urna tlclcgação clos operluios cllqu^llto cstcs se

Driìlìtivcl-cDr eûì grevc. Por sua vcz- o¡^ oPei-árjos setubalcnscs vão pciìir à cÌilecção cìa

Confcclclação Gcral <1o'l'rabalho lrara mcdiat o colßito. Ä CG'1'accita r: l'âi dorâ\'lrrtc

acornpanhar'dc pcr'ttt csta lut¿. lil¡ conc¡¡¡l'tilâ¡cia col¡ cstas sì.lccssivas lcnttrtivâs dc

rucclìação clcstc coDtoDto, scrl¡rrc lì ustraci¿s c iucoDclusivns, àllalcccùt scctolcs li¡¡aclos

à glcvc cluc dcciden raclicaliz,ar ir lutl, rr:cor'1crÌdo ¿ atcrìtâdos bombist¿s.

5. Urn clima dc guclrilha ur-b¿na

A 12 <lc Novembro lt cicl¡rdc vaì sct soltrcssalta<Ia corl¡ o lcLlclltatllcnk) dc \'áriirs llr¡l¡bas

Alguln'as cxpJode n na rcsidôt'icia dc utr.t ildt¡strial c rlo qu?rlfcJ cla GNR. No dia scguintc

vão scl prcsos vários oltcrários, ircusaclos daquclcs atcntados. ()s diri¡lcntcs glcvistl'
clcnarcar¡-sc da utiliz-aç:iro <las borìltas corììo forrìâ de rcsolìJção cìo cotrlìiLo, mirs aPclaût

à libcrt,Ìção iDrccliata clos oPer'ários prcsos. -Ai¡d¿ clut aûtc cstc dia ocolLc ¡ s¿l)ota¡ìclÌ

dc urna das linhas do catniuho clc-fcuo ¡rei to cìa cstaçüo clc Sctúbal O comboio car rcgtva

peixe ficsco.

No clia 14 são feitits n.r¿is prisircs clc opctários aiuda 
^ l)rctcxto da cxplosito clas botnb¿s.

Corno forula dc irttintìdaç:ão c dc prcssão sobre c¡s trabrLlhadoles siro presos cr¡ Lishor os

dilìgcntes grcvisras] qrtancìo sc PrcPtravà¡ì'l pata cstzrllclccer ul¡iÌ nov¿l ¡onda dc convcr-

sâçõcs conl o govcrÌro.

A 19 dc Novcmblo l¿r,ra um inr.:ôudit¡ rr¿ fTrbrica dc cor.tsct vas clc pcixc "Unicla". A i:írblict

lfcìcu corlplctaûrcDtc ficartdo totalDìciltc dcstrlLídâ.

No di¡ 22 dc Novcnl¡ro süo Iilterttdos irlguns opctíuìos ¡lrcsos ^cusados 
dc cslâr(:m rclâ-

cìollâdos colr os atcntâdos boml)ist.ls

O S¿nùal¿nse dc 29 dc NovctnL¡rc vaticina o fim da gtcvc.

Nr.rrr altigo intinrlado "O agonizar cla glcvc"dá cotlta do clramâtislllo c da gi-â¡dcza dcstc

co¡ßito social: "l)cvc estù Prcstcs a câir o pano soble o (tìtiûro acto da Pcçlr cr¡r '(i' rrlilll t(Ì

quc vai para onzc scrnatas sc vel¡ ÍcPrcscnttûdo rlcsta cidadc 
^ 

â8onià dc uma grcve tcm

alguma coisa de grandc c <1c scusír'el, aspcctos assim clc uma pcsacla c dolorosa cttástroli:,

cnvolverclo na mortalha d¿r tuíta ¡rilhates dc fanlílias trtingìdas. I)c prilcíPio cscut'Ì-sc

;Á 
"oiin"pã"ã¿""i" ""tubetecicla 

enlre o AclmÌnistrador clo Concelho e os princlpars anlagonislas nesla grevc

mostra.nos ¡!s qrandes dìficuldades que este lem em ìnlermedÌar o conflto
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cono un gclnicìo rlciltil do atror'-¡lrriplio r¡uc se julga atneaçrcìo Mas I sc¡iuir it 
'rr''1rrc'

troção solri,,ìc p^uur iì r-ncclì<la cluc o dcsclrlac:c sc ilproxirna, soalrdo cltão gritos dc ódio,

uivcrs rìc ,:<iJcla, ,.,gid os dc vittganç'4, prorìlcssîs dc dcsfòrm cì\ìc Porco a PoÙco sc csb'¡tcm

na lassidão Icsignacìa cìas coisaì c¡rc nito se podctr-t cvitat, l)c¡lois, por utn lalgo pcr'íodo, o

siìêncio clos pavotosos silìstros, pcsando corno cllulbo, tb',rtcDdo as crtcrgias r: aniquilattcìo

",1raro,rçor, 
*é ,1,," ,ìÌ' D-, lx]o dia clesl'ralcla-sc llo sol o estrlr)dâirtc da ry'tt¿zl'¿ ¡: os hu|nilha<los

sc lcvarrtan, cntusiasrrrtdos c felos, a rcconc¡uistat o ptcstígio llctdido nutl ûlomcuto cttt

que o terrcllo foi md cs<llllido pol pour:o aplopriado para ¿ bat¿lha a trar''¡r'"r0

Á grcvc tclnì¡a lìual¡cutc lt 1 cìe l)cz-cmb|o dc 1922 dcpoìs dc 75 cliâs dc lutâ cxtcnt¡ântc

c iìiintcrruirt'1. Os grcvistas acabatl Pcll aceitÈ[ o lrlureûto dc 250lo prtl os s.lrìrdorcs e <lc

207c, par';r os r:csta,ìics trabalh¿dorcs. As rcstillltcs rciviudicâçõcs não forruìì satisfiitâs

Qraì a importârtcia dcsta grcvc?

A grcvc gcr.al cìr iù<ìírstria i:onservcjr.ir dc 192? er¡ Sctubal tem câfiìcferísticas (Irc a incli-

vi<i¡¡tizlil llo coniì.rllto dos coltf¡oLttos ttavndos con o Patronato c îs forças do goveno

llûr plimcir:o htgar é um û)')flito cDì <}rc os soldacìorcs sc envolvcm Ploñrnclelucntc
tr^vando unrä lut¿ de vicla ou dc mottc ilcla s^ua sollrevir'ônci;r'

'l-ocìos cls scctorcs clir tr't,t,trrr¡o .ott5clvcira (rrrlrlhclcs, trabalhadorcs, tnoços, calrcgadorcs,

s<lldaclorcs) conscgttiram um grau dc unidaclc clue tlolttlas aLturas não tiuha sido possível

alcîrçat

I)c |csto, os soldadorcs nais do que uma vc7-, el¡ ûlomcûtos imPort¿ntcs, tinhâr'r1 dcixado

sozinhos na luta os scus comPatlìciros (lc t¡abalbo

Nas grcves clc 1911., ¡rrccisan-rcl)tc nulni ePôca cm quc o[tr(' PÙsicil¡lamcrlto dos sol-

dacloìes tc¡ia tido urnpapcl <ìctertninantc na luta coutra o patronato, dâda a imPol tância

fundametttal quc estc .sectot tinha tlo processo clc firbrico, cls soldadc¡¡cs hovi'r¡ sc man

ti(lo à partc, ncg¿ndo t sua soliclat icrladc.

Por sua vez, o ¡¡r'iru clc raclicalicladc cla .tuta, a alta intcnsidadc da conlrontação social, faz

con-r quc estn [rcvc assumâ, cl]l algulls l¡orìÌcnlos ãsPcctos c carâctctísticâs dc autôntica

¡;ucrrilha utbana.

A inportâDcia dcsta cspccíflca grcvc ra.lica tâmbéln no facto dc csta tcr ptovocacìo ur¡

"rro,:,'n" 
d".gast" 

" 
clcstc modo scr guarda<ìa nt tr-rcmó¡ia do ¡loviucrlto opcr'álio como

r.rn, ,norr-r"rrì,, traumático, tlLtc sc vcm a l'cvelt¡ cìccisivo Da di[-ri[uição da capncidadc dc

mobiliz,açio n¿rs lutas futuras

Há ainda outlos aspectos distilltivos dcsta luta llll¿ tão sci intcflra urn vci (ladciro teste à

rcsistência opcrária clcstcs aDos, como tambóm revcla a capacidadc dc mobiliz-ação dc

;¿ iÀ o èitünør*, o¡a,io cla Noile, 29 de Novembro de 1922



todrs iÌs r{:dcs socilris, cln t}rc há a sublinhrr o ¡raPcl dos ccirncrcìa¡tcs rta soli<Jlr icdixlc

lâr-â com os glcvistas. Sctúbltl rcrgir/r no scu todo, ou clc ur¡ l¿do oìi de outlo, x cstc

confiìito cluc Pcla sua ftrr'ç:a c clinrcDsio,lrüo l)cr-nìitc ncütrâlìdâdcs.

A.A.ssocilçiro ilos inih¡striaìs de cotscrva vri LlcJnonstrar ultr clcvado grau cìc cocsão.

ìÌst¿r cocsño ó o pi irìlcir1) flctilt qì.rc possibilita o succsso rro conlìo¡to qr¡l o opcrariâdo
sctubâlclrsc.

l)sta glr:r,c, aliás, configular'á um vclclarìciìo âjuste dc contas do p¿trouato coln os traba-
lhaclorcs, Os industriâis tcrìtâù, ¿cirna dc tucìo, clucbrar a força do sinclicaJismo. Iìra cstc

o scù prilrìci¡o c lurd¿mcnt¿l objcctivo, ¡r,rlquc qi i{ ru, rlcssr\ ¡ss,r j;1çot 5 <ìc clzrsse, cluc

residia a firlça quc taltas vcz-cs haviiÌrÌr conhcci<ìo c quc inccndiava dc crrclBi,L rL I'u¡rcrir
c a graDclc grcvc. l)cstc mocìo, para o patrol)ato a qucstão fuDdâDlcr-rtâl ûão csta\,â Dos

salíric¡s Icivindhados. As-ccutava cssellcillrrcr-Ìtc ûa ob|igatoriccìaclc dc corìtrâtação
cxclusjva dc si¡dicalizaclos. lì, sc prra o rÌìo\¡iùìcnto o¡rerário cssa obli¡latoriedacìc fi¡û
ciolÌa\¡a cor)to rura garautia clc succsso c c1)esão cÌr ltrtas futurrs, Parir o pâtroû^to cstâ

cláusula glcvìsta e¡l i¡raccitár,el por'(Ìue â rnctnóriâ dc um opcruiaclo quc respondir a

urna sci voz-, co[tt¡¡iaùclo â c]id¿dc iûtcirr, cm deùirsirdo vìolerÌta Para podci ¡^cr llc¡ìociad¿.

A anrilisc dcsta grcvc ¡rr'opicil ainda url ouho olbâr: a capâ(:idadc dc resistôncia do plo-
lctaliado setubalcllsc, rJ'na Lcsislê'rcia v(ìrdadcjl alnentc hcróical |rul]l corìtexto dc glal-ldc
r.lcsi¡4ualdaclc dc arrras.

l)e facto, cìc Lrrr-r laclo há a polícia c a GNIì a defendcrcrÌl coln ânll:rs quâlqucr'âtâqûc c
â proccdercllr a perseguiçõrcs e à p|isão do$ priDcipâis dirigcrìtcs;do outro há a forne quc
comcçâ a ilstàlâ[-sc ¡rch ausôncia de salár ios, a fomc, a graldc aliac]a dc todns as clcrrctns.

lì vai sel cfer:tivtr¡ente l)ela l)crlririâ dc condiçax:s de subsistôlrcia quc os trabalhadclrcs vão

scr vellcidos àpcsar (la sua notávcl ca¡racidadc dc oposição c plolonganrcnto da rcsisténcia,

As coliscquôncins desta grcvc vão sclltil sc dc forma iniludívcl. lìm plimciro lugar há
urna iùvcrsão lit tclaS:ão dc forçns a lavol do patronato. Aquclc patronato <1uc trctria dc
c¿dâ ve?- q\ìc ulìra grevc cxplodia, uma grcvc prolltâ a rcbclÌtar coDro uma granada, con-r

a Êiblica cheia de pcixc; rxluele patlonato que tântâs vcz-cs tiver a dc ccclcr :ro vcr ¿s lutas
11 cor-\trgialcrn â cidaclc intcira; ac¡rcLe pal¡oll¿(o quc ¿pcnàs podia adr¡itiI tral¡alhrdorcs
associadcls c Poltanto clcbaixo cl¿ inllLrêncj¡ do seo siûdicâto; aqrLclc patfoûato quc até

aí tinha ¿ndado nuur llcrrnar'ìcrìtc bt.lço dc fcuo cor¡ ur¡a classc quc sc lhc oplìlhr, ulra
classc praticaracntc irtcira c sem blcchas, via fir'¡almcnrc a ro<la da Ilistrilia dcsliz¡r'a
scu f¿r',r'. Ëa¡'llir¡r,lo rrnt rrovo h,l, ¡¡',.

Pelo quc a fr'il'ìrcir'â grallde conscqìrê[cia dcsta ¡1revc vai ser â iovclsão d.r rclação dc
forç:as a 1'avor clci pirtrorrato.

Out[^ conscquêr'ìcia iguâlnìcl)te ¡]la[callte c <ìecisiva prcndc sc col)ì o 1ìln <1a obrigat<r

riedadc da coltlatação exclusivir dc trab'¿lhadolcs insoitos cm associaçõcs dc classc. lissa

vai scr aliás u¡na das viló¡iirs ftrndamcntais do pâtroûâto. 
^liís 

a grcvc havia tído aquela

íri:rívcJ duração por est¿ scr uùra qucstão r)ão rlcljociávcl pârà o oPcr¿fiàdo c ser o ccr)tro

da ncgociaç:ão pala o patroDato. A dcflr 
'1, 

¿\srrnrill-sr âqrri, rlestc P('11tL,, c,,rno fesâdí!ìsillìâ,
sob¡ctudo pclos cleitos posterio¡es quc sc comcçavam dcs<1c logo a â(iivinhâr.
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Por outlo lacJo, assistincls ncsta situ:rç:ão de pós glcvc à pclcìn accntrrada da itnpot tâlcia
dos solclacìorr:s, cssa csprlcir: dc llistocraciâ Pfolcfíria quc cìctinha grande capaci<ìadc cìc

inlìuôncia c liclc¡urçiÌ rcl¿tiva¡rcûlc â outros scctolcs da cJassc opcrália.

l)e lìcto, dcpois dcsta glcvc nada lìcou co¡ro d¿ntcs.

Iìsrarnos pcra¡tc uû-ra cicìacìc clue ousou dcsafiar o patrollâto àtó ficar extcuuada, cotu as

r<xìcs dc solidaricdadc quc tinlÌam sustcutado esta glcve, cada tcz rnlis cnliaquccidas c

dcsclentcs; cstâDìos ìleralltc urla cicìa<lc oPcrária <|rc lìitoLr .lté câir clc cxaustäo llur¡
conflito em quc apostou tudo qì.ral)to tÌnha c pcrcleu paltc substancial da sua 1'orça

¿urímica ao faz-cr o l¡alanço da glcvc c ao ver ificllr quc â [lcslna sc havia salc]aclo nos scns

¿lspcctos fLuldâllÌeDtais por un-ra dcrlota.

lìr¡ conclusão

A análisc dos anos ¡epublicano"^ en-r Sctirbal propicia un-ra visão cspccialmcnte violcnta do
xtadus aiaendi cl.tssista cluc a ciiìadc conheccu c cun-r¡lliu durlnte aqucJc pcr'íoclo. I)ulantc
cstc ternPo cDcorìlra¡los situ¿çõcs qì.rc chcgrìnl ao pâtalral dc utra quasc guctra civiJ.

O quc é c¡rc cxplica esta cspccificiclade tla q>nhontai:ão social cm Setúbal e o grau dr:

vccmôncia combativa utiliz,ada ao longo dos 16 aros clo rcgilnc rcpublicano?

Como scrnprc, cncol)tramos factorcs vários que sc interlelacionam, alguns dc natuLeza

¡¡krbal c outros dc naturez,a Jocr) c, ¡roltanto, pâr ticulal quc na slrâ il'rtcr âcção dcsvcndan
cstc Pcculiâ[ rneio social cm pcrnraûcntc combustão.

I?orquc se por utr ladoJ tcmos Ììm patlorâto que dcsde sem¡rrc apostoì.r nos sâlários cxíguos

que pngâva como fonte quase cxclusiva cle mais-va1ias, c coDtinuou após a muclança clc

rcgimc com a mcsma aposta, por outlo lildoJ temo$ uûl olJerariado cluc tirrha intervindo
activamertc na queda da rrtonarquia c pensava ser chegaclo o momcnto dc cobrauça da

dívkla qr.re a lìepública tinha ¡rara con-r clc; mais, não sc trírt¿va ap ras dc uma dír,ida,

mas do cumprimento das plomessas que o novo tegimc) cnquaûto pré po<ìer,l-ravia f'eito
e agora ircur-nplia reiteladancntc, csqrrivando-sc pcla for'ça aos com¡r ornissos que havia

fir:n-raclo e csquccido.

l)c ficto, o patlonato setullaler)se vaj cncontlirr na jovcn lìepÍrblica a grandc aliada da

sua coDtílluidâdc dc ProccdiDrcnto, tcnclo-lhc csta, semprc quc necc$sário, cmprcstado a

forç:a dc que neccssitava para coubâter â outu grande força que, dctctminada, se lhe opurha
uln movimel)to opcrário, igualmcnte jovcrl, a¡çucrrido c sobrctudo falto das niscráveis

condiç:ócs dc vida quc lhc clan impostas.

llaL¡ituado a quc o cxército, as for'ç:as policiais rnaÌrtivessenl em contcnção os cx(cssos

rcivirrdícativos da plcûe, Lt patroll¿to setubalcnse vai contiDuar a ¿cornoda¡-sc à vclha
solui:ão da irtervcûção estatal parâ iÌDpor â contcûção salalial. A corrcspoudôncia quc



os divcrsos adr'Ìlinistr^dor-es do corrcclho rllalllêlr conl o Sovcrll'¿dor 
(ìjvjl c colrl o go\4rllo

é l¡crn cluciclativa do c¡trc lilam sùllPi-c â!i suils plliticiìs'

l)cnntc as succssivas situaçõcs dc gnct ra eltcltir, os aclr'nirristr acìo] cs do col)cclho cscollìcfalll

scmltle o rcfôrço <h ùrtoriclaclc ltolìcial c rììlita4 cxilSiDclo Drilis Dtcitls rt?r-cssivils. Poucrls

fì.,ror.r, nS ,rro,¡r"r.rtuS cul quc ?ì sut i¡ tcúlleCliação foi no scutirlo dc tcrltar'urna couCilìtçitO

crtle as paltcs clll lití8io

ìì quancìo t¿l ocolr-cu, cr¡ situaçôcs cspccìaLnclìtc serlsívcjs, clr <¡re aqrrcla autoliclacle

l<¡cirl tc,rto.t cusaìer ùl¡à corlcili¿rção, tâis tcntatil'às fot ârÌi sc'lìPrc vjstâs conl dcsâlìràdo,

clcsconfi atrça c ccr'isura

A glcvc gcral dc 1922 c¡r-rstitui un patadigtlra dc tudo o quc tttirs sc reforiu

Iìla dclro[slra as coûcìiçõcs dc vkla do"^ assaLa'ia<los ctìios ])âgâl¡cùtos sc sjltL¿vam D'r

li|niaf cìo'!¡i'titno lìsio]<igico rlcccssírio" (le sobrcvir'ôncia; cla dc'-llor)s1tâ colllo o Pa-

tlonâto cr a i)rotcgido pela rcptcssão cstatal cluc actuava a scu laclo dc fol.ra pr aticatlcutc

i,rcoDclicionnl; cla dclrlollstiâ co'llo cssa Protccção colìt'ibuía Pâra â objcÙtivir itl( iìl)at'ì

<1aclc clc clirilogo cl¡ qÙc os pâtrôcs sctul)âlcûscs scDlpfc sc lcfit¡¡iar a¡t ¡lirLâ rlão accitat

r¡iniû-¡arl¡e ¡tà ncúr a grnt ,ì" ,t"n, a llequctlir rcivindii:ação; cla dcltrotlstra, fi¡lâlmc'11c, a

1ir4:a c a inscrção dâs llssociâçõcs dc clas"^c quc llurD combâtc violcûtíssinÌo são c'¡P¿zcs

tlc lcvar llol diantc ur-ttâ glcvc quc sc ctcrl)iz,r c cluc s<i vcrga pcla fotnc

Váo ser cstâs coDdiçìõcs salaliais, csta itnpossibilidadc oLrjci:tiva dc diálogo' csta co¡rstaDtc

c jn¡rtcrrtìlltlt rcPlcssão, quc vão tolrìar a cicìadc dc Sctúb'rl tcriìtór'io iértjl i)ârt o crcsci-

mcnto clc idcâis siDclicalistas ¡cvolucio¡rários.

Dc fàcto, as pcispcctivas clo rclìrr¡isln<¡ o¡lcráli<l cluc haviam ¡larcado o llriucíllici rìo

sóculo, haviam siilo i,rcalt^r-"l; de dar resposta acls erlscjos do ¡rrolctnriado sctubalc¡sc c

às suas ncccssidadcs

A situnção cnr que o ollerariado sctubalctlsc vivit c sclbrcvivia c, por outro lado, a for'ç:a

,ì" u,r-r patro,totà quc irão sc rcsigûava a pcrdcr ncrn <1uc ftrssc uma Pequcna Plìrtc do

lu.ro 
" 

q,rc cìcsclc scrnltrc sc habituara, ¡lrovocavntn utn cluadro clc impossívc1 dirilo¡5t¡

cluc r-rão sc )-rar[roni7-avâ con as neiâs titrtas quc as Jlropo'stas rcfornistas iDtcl]r¡vallì li
l.lcstc quadro quc vã<¡ scr os sindicalistas ¡cv<¡lucionários a dirigir c cnquadtar o trycrariado

sctuLralcnsc.

llstc trabâlho tcvc como plincillal objcctivo rcctçcl¿r urn lnorncnt<l da ci<laclc c¡rc durou

mais clc sctcrta cli¿s. Iìssc longo lllorllcllto coDstitui uina sí'ltesc quílsc Pcricita do Iela

ciollaDlcnto pelloso c l>rutal <1a tríade dc l]odercs quc ocuP¿r 
'I 

cidadc dcstcs âllos: o Podcr

patxrraJ, o podcr ¡lolctário c lìualmcntc o podcr lcpull)icatlo

liste Írltimo mostLará a su¿r vctdadcila tratulcT-a llcstc /'i1 r-cvolução colfutlclitldo sc c

iclentificando-se com o primeíro. Os Pâctos quc haviil outorgado com o r¡ovir[cr]to

opcrilio nos tcmpos prévios à tomada do podcr cram aflor¿ objcctos incómodos cc¡nl

q,rc 
".o,rsoli,ìaçeo 

d<i podcl sc con6ontava 'l-ão incómoilos, <1uc na hora da vcrdaclc' a

Iicpública achou melho¡ colocí-lt¡s tto ter¡itririo sotrrl¡rio do csquccimcnto'
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